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PREFÁCIO 


			A problemática dos estados-limites, pelo relevo que hoje tem na clínica psicanalítica, e por caracterizar, significativamente, a atualidade da psicopatologia da vida cotidiana, tem sido objeto de grande atenção no cenário do debate em psicanálise. A presença dessa temática se revela expressiva, tanto no meio acadêmico quanto nas instituições dedicadas à clínica, no seu sentido restrito ou ampliado, no âmbito privado e no da saúde pública, institucional. Em grande parte, isso vem ocorrendo em razão da singularidade da demanda com que se viu confrontado o psicanalista nos últimos tempos. É nesse contexto que se situa o trabalho de pesquisa de Leandro Rafael dos Santos, coroado, agora, nesta publicação em livro, pesquisa de Mestrado que tive o prazer de orientar, no Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 


			Desde Freud, a genealogia do saber psicanalítico é movida por dinâmica peculiar, na qual, por conta da complexa temporalidade que apresenta, a evolução teórica se constrói a partir de paradigmas clínicos diversos, a teoria vendo-se a partir de cada um deles, interrogada, e isso permanentemente. Esse movimento, que se processa em a posteriori, em analogia àquele que orienta o funcionamento psíquico, é estreitamente vinculado a determinações de natureza não apenas teórica, mas, em igual medida, a elementos contextuais concernentes a um registro histórico, sociocultural. Novas formulações, no plano conceitual, vão avançando, promovendo abertura a significações outras, a diferentes esquemas de compreensão. Pouco a pouco, são elaborados modelos de teorização sobre a subjetividade humana, acerca de sua gênese e sua dinâmica, os quais permitem que elementos antes ausentes ou presentes em situação de latência, em estado embrionário, sejam desvelados no corpus teórico e clínico.


			É intensa a repercussão sobre a práxis terapêutica dessa abertura de novos horizontes, mediante um fluxo de desenvolvimento teórico construído em espiral, o que sabemos ser inerente ao método de produção de ideias na área da psicanálise. Trata-se, no caso, de uma repercussão incidente no manejo de seu método clínico, impulsionada, vale novamente ressaltar, por paradigmas psicopatológicos que antes não estavam dominantemente presentes. É assim que o campo dos chamados estados-limites, das modalidades de sofrimento que nos falam sobremaneira de falhas, de inquietações na esfera da identidade e do narcisismo, veio a se mostrar particularmente relevante na contemporaneidade. Para além de um plano psicopatológico no sentido estrito do termo, assistimos a uma insistência daquilo que, de acordo com uma acepção mais genérica, pode ser referido como novas configurações subjetivas. 


			Aqueles autores e terapeutas que têm se dedicado à análise dessa temática, desse problema clínico, atentos, inclusive, à singularidade do processo terapêutico desses sujeitos, atentos, em particular, à questão dos limites colocados por eles ao tratamento, não cessam de despertar nosso interesse para a ideia de limite em psicanálise. Freud nos ofereceu considerável legado sobre essa dimensão, mas de modo menos direto. É no interior desse novo tempo de reflexão, cuja fonte aponta para outra referência psicopatológica, narcísica, que o termo limite vem a adquirir o estatuto de efetiva noção e, igualmente, de operador teórico, de inegável riqueza em psicanálise. 


			As contribuições referidas a todo esse universo conduziram, e ainda o têm feito, à exploração da questão das fronteiras na vida psíquica; por um lado, àquelas que dizem respeito aos limites da representação e, em correlação a estas, à qualidade da delimitação narcísica e da natureza das defesas egoicas, ou seja, à questão do traumático e seus destinos. Por outro lado, o foco incide sobre a complexidade da relação entre o eu e o outro, entre o eu e o corpo, espaços fronteiriços cujo estreitamento constitui um dos traços distintivos dos mais cruciais, nesses estados os quais podem ser considerados como limites.


			Nesse recorte de pesquisa e de intervenção terapêutica, de múltiplas vertentes, o problema da identificação abre interrogações fundamentais, demandando elaboração, construção e aprimoramento de ideias. Dentre vários outros fatores, isso se deve ao fato de essa operação, a identificação, ser constitutiva da subjetividade humana — de natureza narcísica ou objetal, envolvendo a balança energética entre essas duas modalidades de investimento libidinal — habitar o núcleo central das referidas situações clínicas, tal a importância da interseção entre identificação e narcisismo. A constituição do ego se dá a partir do encontro com a alteridade, exigindo, portanto, exame atento do estatuto particular da alteridade no funcionamento do psiquismo. Esse é um aspecto de notável relevo nos estados-limites, pela questão da insistência do outro, da servidão ao outro, modo de operar psíquico desses sujeitos. Esse aspecto está muito presente em seu universo intrapsíquico, o qual, no que concerne à ressonância que produz na esfera da intersubjetividade, expressa-se, como é sabido, em angústias paradoxais, de invasão e de abandono, simultaneamente. 


			A ocupação do outro no interior da vida psíquica, no sentido da dificuldade de efetiva assimilação psíquica daquilo que dele adviria e poderia ser tornado seu, diz respeito a falhas no processamento identificatório. Essa ordem de questões é vinculada, numa camada mais consciente, pré-consciente ao que forma a área da identidade; é nela que, nos estados-limites, tende a se revelar o sofrimento dos sujeitos, em primeiro lugar diante da percepção da imagem de si mesmo, pela inconsistência do sentimento de continuidade de si e da permanência do olhar, da presença do outro. Toda essa problemática encontra seu verdadeiro e profundo norte, todavia, na identificação, com seu caráter inconsciente e multifacetado. Haveria uma modalidade de identificação cuja especificidade desempenha papel especial nos estados-limites? É por meio de vias produtivas e complexas, que culminam numa reflexão em cuja centralidade repousa o conceito de identificação, que se processa a pesquisa realizada pelo autor deste livro ao qual dedico este prefácio. 


			A questão da identificação, carro-chefe neste material, está a serviço do incremento da compreensão dos estados-limites. Em seu trabalho, Leandro Rafael dos Santos, com rigor e riqueza teórica, propõe e demonstra como a identificação projetiva tem lugar especial nesses casos, explorando o caráter capital dessa modalidade identificatória. Mostra o autor que se trata de elemento absolutamente incontornável nas múltiplas determinações e na busca de sobrevivência psíquica implicada nessa forma de existência ante a alteridade, ante a “sombra do outro”, muitas vezes apelando, diante disso, a defesas de caráter extremo. A dimensão de identificação projetiva, entrecruzada com aquilo que constitui obstáculo na relação do ego com o outro interno e com o outro externo, conforme sustenta essa pesquisa voltada para os estados-limites, é um de seus pontos cruciais e que tocam na gênese do narcisismo, na dinâmica pulsional e na das relações objetais. O material deste livro nos conduz ao acompanhamento da enunciação e do aprofundamento de frutíferas ideias, material cuja leitura recomendo vivamente.


			Marta Rezende Cardoso


			Professora titular do Instituto de Psicologia da UFRJ e do Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ.
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INTRODUÇÃO


			O desejo de pesquisar o problema da identificação no campo dos estados-limites se deveu, principalmente, a duas razões. A primeira é oriunda de um trabalho de pesquisa anterior, em que elaborei uma monografia de final do curso de graduação em Psicologia acerca do tema do superego em Freud. Esse estudo teve, como um de seus desdobramentos, uma questão deixada em aberto para pesquisa posterior: qual seria a singularidade dos processos identificatórios na formação das instâncias psíquicas, em especial do ego?


			A segunda se refere às interrogações geradas em meu percurso de Iniciação Científica — ainda no curso de graduação em Psicologia —, em que desenvolvi um projeto de pesquisa cujo tema central foi o campo dos estados-limites. Nessa ocasião, tive a oportunidade de articular esta pesquisa teórica ao estágio de atendimento clínico de pacientes limites, na Divisão de Psicologia Aplicada da UFRJ. Além disso, posteriormente, a demanda de atendimento clínico em minha clínica particular se mostrou também como uma permanente fonte de inquietação acerca da metapsicologia e da clínica dos estados-limites.


			Além desses aspectos, relativos ao meu percurso pessoal, a bibliografia contemporânea de psicanálise demonstra crescente incremento da demanda dos pacientes limites na clínica, de modo geral. A questão da convocação do corpo e do ato tem sido o principal objeto de pesquisa dos autores que se dedicam a refletir sobre a clínica contemporânea. Observa-se crescimento considerável e esforço sistemático dos psicanalistas — especialmente a partir da década de 1970 — em circunscrever e descrever tais patologias, a partir da psicopatologia e da metapsicologia psicanalítica.


			Longe de apresentar discussão uniforme, a reflexão sobre os estados-limites traz para a psicanálise uma série de questionamentos. A própria definição da nosologia de tais situações clínicas é exemplo ilustrativo. Observamos duas principais correntes de investigação. Os psicanalistas que seguem orientação mais próxima do que se pode denominar “escola inglesa de psicanálise” intitulam borderline tais pacientes. Acreditam que os borderline se configuram como estrutura de fronteira entre a psicose e a neurose. Para a concepção inglesa, os borderline se caracterizam por ser um quadro clínico definido e estruturado.


			Os psicanalistas orientados por uma visão mais próxima da “escola francesa de psicanálise”, diferentemente disso, não concebem tais patologias como estrutura situada nas fronteiras da psicose e da neurose. Para esses autores trata-se, antes de tudo, de estados, situações ou organizações limites que podem aparecer em diferentes quadros da psicopatologia. Nesse sentido, a denominação “estados-limites” vem designar tanto situações em que prevalecem defesas histéricas e obsessivas, como outras em que prevalecem defesas paranoides. Vale pontuar, desde já, que me encontro mais próximo da perspectiva apontada pela “escola francesa de psicanálise”.


			De modo geral, posso destacar a insistência significativa que a bibliografia dedicada ao estudo dos estados-limites — e, nesse sentido, levo em consideração os autores mais próximos da escola francesa — concede à relação eu/outro, tanto no registro interno/intrapsíquico, quanto no registro externo/intersubjetivo. Considerando o papel-chave que a relação com o outro desempenha na metapsicologia dos estados-limites, e visando aprofundar as interrogações suscitadas em meu percurso anterior de pesquisa, apresento, então, a questão-problema deste livro: meu objetivo central é refletir sobre o problema da identificação no campo dos estados-limites.


			O pano de fundo de toda a minha discussão consiste no fundamental papel da relação que se estabelece entre o eu e o outro nessas situações clínicas. Destacarei, no primeiro capítulo, o papel fundamental do trauma, como estando na base da singularidade da relação com a alteridade nos estados-limites, dando ênfase à articulação entre elementos objetais e pulsionais. Acredito que somente uma perspectiva que leve em consideração tanto o ponto de vista das relações objetais, quanto o da dinâmica pulsional pode oferecer o embasamento necessário para avançar no entendimento da relação eu/outro nessas organizações psíquicas.


			Ainda no primeiro capítulo, refletirei acerca da qualidade da relação com o outro, levando aí em consideração não somente o registro da relação de tipo primário e narcísico, mas também o registro edipiano. Ressaltarei a importância da articulação entre os registros narcísico e edípico, por meio da elaboração de minha hipótese sobre a questão da singularidade da relação eu/outro nos estados-limites.


			Destacarei, ainda, a importância da identificação narcísica e da posição alienante e servil do ego diante do objeto, aspectos que trabalharei como operadores fundamentais para o entendimento do processo de identificação prevalente nos estados-limites. A partir dessas duas noções, procurarei iluminar a questão da construção dos limites de diferenciação entre o eu e o outro, entre o dentro e o fora, questões de grande interesse no estudo dos estados-limites.


			No segundo capítulo, desdobrarei o problema da elaboração dos limites e da constituição identificatória do ego, por meio de uma reflexão acerca dos modos possíveis de interiorização psíquica. Explorarei as noções de introjeção e incorporação, partindo, além das reflexões de Freud, das ricas contribuições de Sàndor Ferenczi. Além desses autores, irei me debruçar sobre algumas contribuições de André Green, que buscou iluminar a metapsicologia dos estados-limites, oferecendo-me importantes considerações para o entendimento dessas organizações psíquicas. Dentre muitas de suas contribuições, destacaremos: o trabalho do negativo, a noção de “complexo da mãe morta” e o campo das funções objetalizante e desobjetalizante da pulsão.


			Finalizando a discussão apresentada no segundo capítulo, recorrerei à noção de “estranho” em Freud, nela destacando a questão do duplo. Quanto a este ponto, o meu objetivo é aprofundar a problemática da interiorização psíquica, a partir do que desenvolve Freud, nesse momento, acerca da presença, no mundo interno, de uma alteridade interna radical e inassimilável.


			No terceiro capítulo, tentarei mostrar a relevância do modelo da identificação projetiva como modelo identificatório, que parece prevalecer e melhor descrever a singularidade da problemática da identificação nos estados-limites. Para elaborar essa questão, analisarei alguns tópicos da rica contribuição de Melanie Klein, justamente por ter sido essa autora quem propôs, de forma pioneira, a existência de uma identificação projetiva. Destacarei, de antemão, que nossa ida à teoria de Melanie Klein leva em consideração as diferenças existentes entre os paradigmas teóricos da escola inglesa — da qual essa autora é a maior representante — e a escola francesa de psicanálise — que orienta grande parte de meu pensamento.


			Ainda nesse capítulo, buscarei mostrar que a identificação projetiva é um dos recursos defensivos mais utilizados nos estados-limites. Sublinharei que a identificação projetiva nos fala, antes de tudo, de uma problemática dos investimentos pulsionais, articulados à questão dos limites de diferenciação entre o eu e o outro.


			





CAPÍTULO I


			O EU E O OUTRO NOS ESTADOS-LIMITES


			Como pontuei na introdução, tenho como objetivo, neste livro, refletir sobre a singularidade da constituição identificatória nos estados-limites. Diante de tal objetivo, encontro-me ante a tarefa de investigar dois eixos na elaboração desse problema: um, relacionado aos estados-limites; outro, aos processos identificatórios.


			Penso que, antes de se configurarem como campos paralelos de investigação, os processos identificatórios nos permitem compreender de maneira sistematizada a organização subjetiva dos estados-limites. Ao mesmo tempo, considero que a metapsicologia dos estados-limites ilumina o papel dos processos identificatórios na constituição dos investimentos narcísicos e egoicos. Julgo que a qualidade do encontro do eu com o outro — tanto num âmbito interno quanto num âmbito externo — é a base fundamental e o ponto de entrecruzamento dos dois eixos norteadores desta pesquisa. Por conta disso, a relação entre o ego e o objeto será o pano de fundo de toda a minha reflexão.


			A literatura dedicada aos estados-limites demarca, com significativa insistência, a peculiaridade da relação com a alteridade em tais organizações clínicas. Os investimentos narcísicos e objetais apresentam singularidade nessas situações e, por isso, os processos identificatórios — por serem altamente dependentes desses investimentos — terão aspecto igualmente singular. A esse respeito, uma importante contribuição me é oferecida por Cardoso (2010a), ao afirmar que, nos estados-limites, estamos diante de situações em que a relação objetal é atravessada por elementos “irrepresentáveis”.


			Para levar em consideração o importante papel dos elementos irrepresentáveis na relação com o outro, é preciso destacar um campo específico de investigação: o trauma. Os estados-limites evidenciam uma situação em que o encontro com a alteridade é fortemente articulado com o traumático. Nessas situações, encontramos uma posição de passividade egoica diante de exigência pulsional que não é passível de simbolização. Além do aspecto de passividade, encontramos — paradoxalmente — a convocação de respostas que se caracterizam, antes de tudo, por um caráter de atividade, como, por exemplo, a convocação do corpo e do ato.


			Iniciarei minha discussão examinando o papel do excesso traumático na delimitação dos investimentos dos limites narcísicos, egoicos e objetais, sublinhando sua influência na constituição dos limites do eu e do outro. Com isso, pretendo dar o primeiro passo na questão da qualidade da relação entre o ego e a alteridade nos estados-limites.


			1.1 Trauma e constituição das fronteiras egoicas


			A articulação entre os investimentos dos limites narcísicos e a relação com a alteridade são o carro-chefe das investigações realizadas por muitos autores que se dedicaram a pesquisar os estados-limites. Essa via marca a importância de se levar em consideração a questão do excesso pulsional e da fragilidade egoica como os principais operadores de toda a base de organização psíquica dos estados-limites. O campo do traumático e do irrepresentável, aliado à forte dependência que se estabelece entre o ego e seus objetos, configura-se como uma das principais vias de pesquisa dessas situações clínicas.


			Nos estados-limites, encontramos, como marca principal, excessiva porosidade nas zonas de diferenciação entre o eu e o outro. Cardoso (2010b, 2010c) pontua que tal porosidade impõe ao ego, como medida defensiva, a necessidade de convocação permanente do objeto, implicando um estreitamento patológico da zona de fronteira. Tal estreitamento, por sua vez, favorece a exposição do sujeito às angústias mais elementares. Villa e Cardoso (2004) pontuam que, nos estados-limites, o encontro com o objeto é mediado pela prevalência de angústias de fusão/engolfamento e de separação/perda, em contraposição à angústia de castração, prevalente nas neuroses.


			O incremento dessas angústias favorece a convocação de defesas arcaicas que comprometem os investimentos pulsionais da instância egoica. À primeira vista, essas defesas não parecem levar em consideração os processos de representação e simbolização: estão situadas num registro em que há procura ativa do vivido da cena psíquica nos objetos exteriores, marcando um estado de permanente abertura do espaço psíquico ao que está fora. Abordar os estados-limites sob essa ótica significa supor que a sua problemática básica engaja dimensão identificatória.
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